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HISTORIA DA LUTA £ DA W." 

TÓRIA DO H MAIO DE 1886 

m  CHICAGO 

Havia um grupo de ho- 
mens dentro das fábricas. 
Eles eram poucos, Tinham 
nomes de trabalhadores: 
LuTs, Vicente, Jorge, Al- 
berto, Oscar, Adolfo, Mi- 
guel , Eram poucos mas 
eram filhos de uma classe 
numerosa; a classe operá- 
ria. Viveram nos Estados 
Unidos, numa cidade cheia 
de fabricas, chamada CHI- 
CAGO. 

Naquele tempo, nos Es- 
tados Unidos, os operários 
lutavam pra não trabalhar 
mais de oito horas por dia. 
d-entro das fábricas. Eles 
trabalhavam doze, as ve- 
zes ate dezesseis horas 
por   dia   -   como   aqui no 
Brasil ainda hoje aconte- 
ce ,  •_ 

Os operários queriam 
diminuir as horas de tra- 
balho, mas os patrões nao 
aceitavam isso de jeito 
nenhum. Tinha de ficar tu 
do como estava. Mas a si- 
tuação dos trabalhadores 
não dava mais para aguen^ 
tar. 0 salari o nao dava 
mais   para  matar  a fome 
dos filhos. Então, eles 
foram,   aos   poucos, com 
muita paciência, se orga^ 
nizando, Criando comis- 
soesjassociações, criando 
movimentos, criando sindj_ 
catos, fortalecendo a u~ 
nião da classe. Depois de 
muitos anos de luta, os 
trabalhadores conseguiram 
organizar uma greve geral , 
exigindo  oito  horas de 
trabalho, A greve foi mar 
cada para. o dia 19 de maio 
de   1886,   em   Chicago.      En- 

quanto os trabalhadores or 
ganizavam sua greve, os 
patrões chamaram a poli- 
cia para reprimir com ^a 
força das armas, os comí- 
cios dos operários. Nes- 
ses comícios os trabalha- 
dores explicavam ao povo 
os motivos de sua luta e 
defendiam seus interes- 
ses. A PolTcia cercou _e 
atirou contra os operá- 
rios reunidos na pr^^a. 
Matou muitos trabalhado- 
res e levou outros para a 
cadeia. Mas eles nao esm£ 
receram e continuaram a 
luta.   A   polTcia tambem- 
continuou  a   prender  e       a 
matar. 

No mes de^Novembro de 
1 887 os operários Vicente, 
Jorge, Alberto e Adolfo, 
que dirigiam a luta e es- 
tavam presos, foram en- 
forcados em praça públi- 
ca. Mas outros companhei- 
ros continuaram a luta 
que eles tinham começado. 
Até que um dia consegui- 
ram alcançar seu objeti- 
vo: - a jornada de oito 
horas de trabalho por dia 
nas fábricas. Para desfrjj 
tar deste direito, a €"1 as 
se trabalhadora perdeu 
muito de seus filhos, mas 
provou, por outro lado que 
a união e a firmeza na lu^ 
ta   traz   vi tori as. 

Conceição   do   Araouaia,   19 
de maio  de   1983." 

PF.OPRlA  DESCOBRE 

HERÓIS ANOtUMOS . 

A medida que a  Equipe do 
WEB vai penetrando o campo'da 
Educação Popular, vai desco- 
brindo que um trabalho, des- 
ta natureza, não se faz com 
simples  visitas  de    HSUPERVi- 

SfiO"... A própria palavra, a- 
1em de inteiramente inadequa- 
da para dizer o que se faz, 
reveste-se de uma tonai idade 
bastante antipática: 0 super- 
visor cabe mais num plano de 
educação "bancaria" em que é 
preciso saber se tudo anda de 
acordo com os "figurinos" tra 
çados nos gabinetes. Entre o 
supervisor e o censor a dis- 
tancia     não é muito grande. 

0 Educador-aprendiz, agen- 
de do MEB, que vai a uma co- 
munidade, oão vai CONFERIR coji 
SS lenhumfl, pois nao tem com 

,que. Ele vai inserir-se no 
grupo para conquistar novos 
olhos e novos ouvidos com que 

'enxergar e entender a realidjj 
de local. Ele tem um recado a 
dar, é verdade; mas está con- 
vencido (no-começo é difú;il) 
que o seu recado nao e supe- 
rior, nem substitui o recado 
de cada participante do gru- 
po. 

0 convívio tem que ser de- 
morado. Não é possível viver 
em cada comunidade, mas e po£ 
sível   sentir  cada   uma   delas. 

Nesta caminhada hã riquezas 
que se descobrem... Acostuma- 
do a considerar mitos como he 
róis, o Educador-aprendiz, a- 
gente do MEB, começa a desco- 
brir os heróis anônimos que 
constróem a história do povo. 
A história tradicional, escrj_ 
ta, pelos dominadores para se 
fazerem aceitos pelos domina- 
dos, considera herói ã todo 
aquele que contribui para a 
domi nação. Condenado, naturajj 
mente, é quem teve audácia de 
res i st i r. 

A penetração na cultura do 
povo faz mudar a ótica do Ed^ 
cador. Quanto heroísmo se de_s_ 
cobre no homem simples, as ve 
zes iletrado, que resiste,com 
dign idade, âs i nvest idas de 

1 dominação. 
Cont.   pag.   3 
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0 encontro foi em frente à I- 
greja, e depois houve a cele- 
bração do lava-pes e a Ceía. 
Nesta noite foi feita uma cam 
panha para comprar um lampião 
para a Igreja, 
Sexta-feira, a Via-Sacra co 

meçou às 16:00h, pelo povoa- 
do. Além da participação de 
muitas pessoas da comunidade, 

■s jovens deram sua colabora- 
ção fazendo encenação dos per 
sonagens: Cr t 5 to, N. Senhora, 

soldados, os apóstolos, 
etc. 

No sábado, fizeram uma gran 
de fogueira em frente ã Igre- 
ja, onde foi celebrada a Res- 
sureição de Cristo. Foi mui- 
to an i mada com a procissão ã 
luz de velas, cantos. 

MUNDÉU DA ONÇA 

NEÕPOLIS - SE 

Durante a Semana Santa a E- 
quípe esteve na comunidade, 
03 últ imos d ias. 

Na quinta-feira, o pessoal 
celebrou o Lava-pés e a Gela. 

Na sexta-feira, a tarde, ce 
lebrou-se a VIA-SACRA. Duranr 

te a procissão o pessoal reza 
va e cantava, nas estações re 
fletia sobre o sofrimento e ¥ 
morte de Jesus e o sofrimento 
e a morte do homem pobre, tra 
balhador do campo. Sobre a7 
injustiças, a opressão e o ca 
tiveiro que vive. o agriculto" 
sem terra. A noite, como de 
costume, houve a adoração da 
cruz e o pessoal rezou até às 
íiiOOhs. da manhã, terminando 
com o ofício de Nossa Senho- 
ra . 

No sábado, houve a celebra- 
ção da ressureiçao. Diante de 
uma fogueira, o pessoal reza- 
va e cantava louvores ã ressu 
reição de Cristo e à ressureT 
çao de uma nova vida na comu~ 
nidade. 0 fogo serviu para 
queimar as intrigas, o indivi 
dualismo, o medo, etc. 

No domingo, o povo se reu- 
niu^e decidiu trabalhar em mu 
tirao na preparação das ro~ 
ças. 

MARAVILHA 

MONTE ALEGRE-SE 

Edna e Moacir passaram a Se 
mana Santa no sertão de Monte 
Alegre-SE - comunidade de Ma- 
rav ilha. 

Na quinta-feira houve o La- 
va-pés e a Ceia. Contamos com 
toda comunidade, inclusive as 
pessoas que representaram os 
discípulos e o Cristo. Depois 
da dramatização foi colocado 
o sentido dos dois atos impor 
tantes, com cantos e oraçõesT 

Na tarde de sexta-feira, fi 
zemos a Via-Sacra em procis" 
são onde a 1- e, II- ate 3 
15- estações, na Igreja e as 
demais, distribuídas nas ca- 
sas. Logo após, o beijamento 
-da Cruz com cantos de cha- 
mar. A noite rezamos o terço 
e daí em diante cantos de Sen 
tlnelas, Excelência e etc. 
Meia noite, o Ofício, o Salve 
Rainha, Senhor Deus e a Ladaí 
nha, cantados até 2:D0horas.- 

No sábado, a noite, depois 
da queima do Judas na foguei- 
ra, celebramos a Ressureiçao 
do Senhor. Por motivo de fes- 
tinhas, fora do povoado e uns 
estarem cansados, contamos 
com um mínimo de pessoas na 
Celebração. 

PESCADORES SE REÚNEM 

No dia 19 de abril pp.na co 
munidade de Saúde - Neopo!is7 
seis pescadores se reuniram 
com um agente do MEB para fa- 
lar da real Idade de cada um. 
Falaram quedos pescadores Io 
cais ainda nao estão organiza 
dos para exigir os seus direT 
tos, existe desconfiança en~ 
tre eles, preços baixo na ven 
da do pescado, colônia proibe 
pescaria de bater (benefício 
para alguns e piora para ou- 
tros), o não cumprimento da 
lei por parte de alguns pesca 
dores. 

Para a próxima reunião (da- 
ta a ser marcada) pediram que 
levasse informações sobre a 
finalidade da SUDEP e da MA- 
RINHA. 

WQUINAS INVADEM TERRAS 

do aceiros e medindo a terra 
para o plantio da cana. 0 pes 
soai se reuniu e reagiu faze7 
do as maquinas pararem 

Esta área de terra foi desa 
propriada, hã 07 anos atrásT 
pela CODEVASF (Companhia de 
Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco) e hoje, aque- 
las famílias estão ameaçadas 
de serem expulsas da terra ou 
servirem, apenas, de mio de 
obra para o serviço da cana. 
A equipe (MEB Própria) está 

tendo uma presença mais for- 
te na comunidade. 
No mês de abril teve início 

o Ciclo de Cultura (Alfabet.i- 
zaçao) na comunidade, com 30 
pessoas. 0 curso está andando 
muito bem. São 03 dias por ,se 
mana e o pessoal continua ani 
mado. 

PEGA DO BOI 

No dia 2k de abri 1 (domin- 
go) um membro da equipe do MEB 
teve oportunidade de partíci 
par de uma manhã de lazer,com 
três vaqueiros, seis jovens 
que fazem parte do grupo de 
Jovens e outras pessoas da 
comunidade de Campo Redondo, 
Aqu idaba. 

0 Sr. Daniel (vaqueiro) sem 
pre organiza atividades dess¥ 
tipo, pois, não sÓ é um diver 
timento para a comunidade, ma7 
também e uma maneira de trei- 
nar os vaqueiros para as fes- 
tas de vaqueijada. 
No momento que soltamoBoi, 

e muito interessante. 0 "va- 
queiro que conseguir pegar o 
boi, será vitorioso. Os que 
nio participam da "Pega do 
bo i",acompanham montados a ca 
valo e outros,caminhando.  - 

Duas mãqui.nas, da Usina 
Gra.nde Vale invadiram as ter- 
ras, onde o pessoal da comuni 
dade de Mundéu da Onça Neo- 
polis trabalha e faz suas ro- 
ças, derrubando o mato, fazen 

Í^DICINA CASEIRA 

Saúde é uma comunidade que 
fica no município de Neópo- 
lis. Um grupo de 18 mães está 
dando continuidade ao traba- 
lho da medicina caseira. Uma 
vez por mês, o grupo se encon- 
tra. Jã foi feita uma pesqui- 
sa sobre as plantas que ser- 
vem para fazer chá: o nome 
das plantas, para que doença 

■servem e como fazer o chá. No 
■dia I? de maio,^ fizemos uma 
reunião çom as'rezadeiras, eu 
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randeíras, parteiras e etc, 
para troca de experiência. No 
próximo mes faremos uma apre 
sentação para conhecimento de^ 
plantas existentes na comuni- 
dade. 

0 objetivo deste trabalho é 
fazer o povo usar os recursos 
naturais de que dispõe. 

BORDADEIRAS SE ORGANIZAM 

Todas as mulheres, inclusi- 
ve os jovens e as crianças (a 
partir de 9 anos), de Lagoa 
do Mato, Aquidaba, no período 
de verão, são obrigadas a tra 
balharem em bordado: "renden 
de", "boa noite" e "ponto dl; 
cruz", por preços injustos. 
DaT surgiu a necessidade de 
se fazer um trabalho de cons- 
cientização, dos seus direi- 
tos, e despertá-las para a in 
justiça que estão vivendo. 

Foi marcada, com elas, uma 
reunião no dia 15 de maio de 
83. 

A intenção e fazer este tra 
balho em todas as comunidadeT 
de Aquldabi, em que trabalha- 
mos . 

Faremos um encontro de cate 
quese com todas as catequís" 
tas desta Irea em 13,1^ e 15 
de maio/83, nesta comunidade. 

GRUPO EM AÇÃO 

0 pessoal do Conjunto COHAB 
de Psodoba, Neóprlis, decidiu 
construir um salio comunitã- 
rio, onde írio funcionar as 
atividades do grupo: cateque- 
se, cTrculo bíblico, curso de 
corte e costura, etc. 

Nos dias 27 de março, fize- 
ram uma campanha nas comunida 
des de Ilha das Flores e Se7 
rao, onde foram bem recebi- 
dos. Participaram da campanha 
treze pessoas. 
Além da variedade de aiimen 

tos, arrecadaram CRS8.5^0,OüT 
Ja tinham feito outra campa- 
nha nas comunidades de Saúde 
e Carrapicho com bom êxito. 
Com o material arrecadado, foi 
feita uma feira no dia 03 de 
abril, domingo da ressurrei- 
ção. 

Para animar a feira, o gru- 
po conv i dou do i s tocadores da 

comunidadde, fizeram um que- 
bra-pote, quebra-coco, um "ca 
sal de judas". Foi uma tard^ 
de recreação. A noite encer- 
rou com um forró. 
A arrecadação da feira foi 

CR$ 13.000,00. Vão dar entra- 
da no material para a constru 
ção do salão. 

0 "Grupo em Ação", de Pindo 
ba, surgiu da necessidade do 
pessoal se encontrar para re 
zar o culto, conversar sobre 
suas prÕpr ias necess idades, 
São dez senhoras que se reú- 
nem, aos domingos, para ceie 
brar o culto e discutir os 
problemas do meio em que vi- 
vem. Sempre fazem visitas aos 
doentes e necessitados. Fazem 
campanhas de aiimentos para 
ajudar a quem precisar no mo- 
mento. 

Numa das visitas, encontra- 
ram uma senhora com mais de 
sessenta anos, sem condições 
de trabalhar, muito doente e 
abandonada numa casa quase 
caída. 0 problema foi trazido 
para o grupo, e, resolveram 
ajudar a senhora. Fazem a I im 
peza diária, levam alimenta- 
ção, lavam a roupa todos os 
d ias. 

A casinha de D. Ciada era 
muito velha e esburacada. A 
chuva quase acabou de. derru- 
bar. Odete, D. Gedalva e ou- 
tras, tiraram D. Ciada de c£ 
sa e a colocaram em um quar- 
tinho que servia de depósito 

e estava desocupado. 
_0 grupo continua firme na 

fé e nos trabalhos. Iniciaram 
o^curso de "Corte e Costura". 
São ]h pessoas que partici- 
pam, contribuindo com 
CRS 50,00 cada'mês. Deste di- 
nheiro, tiram uma gratifica- 
ção para a D. Gedalva, que ê 
a orientadora do curso e o 
restante, fica na caixa para 
as necessidades do grupo. 

Durante a Semana Santa o 
grupo reuniu-se com a comuni- 
dade e celebrou a Sexta-feira 
Santa com Via-Sacra e adora- 
çac^ ate meia noite. No sába- 
do, houve a celebração do cul 
to e rezajaté 23 horas.    - 

COMUNITÁRIO 

ESCREVA-NOS, SUA 

CARTA É IMPORTANTE. 

LUTA PELO ÔNIBUS 

Em Moita Redonda, Aquidabã 
vivem umas quatrocentas pes- 
soas distribuídas pelas noven 
ta casas. Quase todos vivem 
de seu pedacinho de terra. 
Criam gado, porcos ovelhas e 
gali nhas. 

A capela do lugar reúne a 
comunidaJe para o culto sema- 
nal e para as discussões de 
problemas. Dos trinta estudan 
tes (I? grau), um poeta "e 
do|s tocadores, animam as reu 
nioes; a metade já desistiU 
de ir ã escola porque não têm 
transporte para se deslocar 
atê Aquidabã, sede do Municí- 
pio. 0 novo prefeito achou 
por bem retirar o Ônibus que 
prestava este serviço. já 
três tezes, os jovens foram à 
Prefeitura para reclamar. Na- 
da conseguiram. 
Agora o grupo de jovens es- 

ta articulando outras comuni- 
dades para, juntos, encontra- 
rem solução para o problema. 
Deixar de estudar ê que não 
podem... nem quereml 

CARTAS DOS COHUNITARIOS 

'Mundéu da Onça, II de abril 
de 1983. 

Prezado amigo Vadinho, acon 
tece que vocês foram embora 
no domingo e na segunda as ma 
quinas chegaram desmatando o 
taboleiro. Na terça a comuni- 
dade se reuniu e mandou pa- 
rar. Falamos que as máquinas 
só trabalhavam depois de con- 
versarmos com o doutor. 
Na quarta-feira eles trabalha 
ram e nós não vimos. 
Na quinta-feira a comunidade 
foi toda e mandou parar nova- 
mente, 

Quando o Doutor chegou, con 
versou com o pessoal, A opi- 
nião dele é que os posseiros 
iquem com a terra. Hoje, dia 
I, ele mandou dizer que vem 

conversar com o pessoal. 

Lembranças a todos 

Genézio dos Santos" 

Cont. Pág. 8 
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Os comunitários de Guarare- 
ma-Umbaúba continuam na luta 
pela construção de sua cape- 
la. Sendo que, no momento, 
eles pararam um pouco por ca£ 
sa das roças. 

A época está pedindo traba- 
lho constante no plantio e em 
outras atividades por causa 
das chuvas. Alguns trabalham 
como diaristas nas roças dos 
outros. Essa comunidade está 
vinculada ã Cooperativa. Eles 
estão bastante endividados 
com o Banco e precisam traba- 
lhar dobrado para saldar as 
dívidas, 

A exemplo de outras 
dades, os comunitário 
tão-Estância, também 
mov i mentando, re Í v1 
junto ao prefeito do 
pio a construção de u 
de-aula. Nessa com 
xiste um totaV d1 

nos 50 cr ianças em 
colar sem nenhum a 
não esquecendo dos 
que, em sua maiori. 
fabetos. 

ma 

comi. m- 
s de Gro 
estac se 
ndi cando 

mun ci- 
ma sa la- 
daoe e- 
s ou me 
ade es- 
dimer to; 
adu tos 

Foi realizado no dia 22 de 
Fevereiro/83 um encontro de 
monitores de Supletivo Dinâ- 
mico de varias comunidades pa_ 
ra avaliação dos trabalhos do 
1° tHmestre do curso. Esse 
encontro foi solicitado pelos 
comunitários, para discutirem 
sobre algumas duvidas dentro 
do conteúdo programatico e pa 
ra solicitar ã equipe do MEB- 
Estância, algumas orientações 
para os movimentos que esta- 
vam surgindo dentro do grupo- 
escolar e na comunidade. Per- 
cebemos; dentro das conversas 
que foram surgindo que, em ai 
gumas comunidades, toda a ação 
se volta para o setor religi£ 
so, jã em outras essas ações 
são diversificadas. 

Apôs um bate-papo prolonga-; 
do, a turma decidiu apresen- 
tar as solicitações das comu- 
nidades em forma de planeja- 
mento! E assim foi feito: 

Terra Vermelha - Itabaianinha 

ESCOLA E COMUNIDADE EM 

PROCESSO DE PLANEJAHEHTO 

- Formação de um grupo de jo- 

vens 
- Reuniões mais   freqüentes 

com os comunitários 

Sítio  Campinhos - Itaba ían i- 
nha 

- Formação de um grupo de jo- 
vens 

- Movimentar a comunidade pa- 
ra os festejos juninos 

Formação de um grupo de jo- 
vens 

Aula de catecismo aos domi_n 
gos (a cargo da monitora) 

Fundar uma farmácia comuni- 

Cascavel-Tomar do Geru 

- Fundar uma farmácia comun 

Mato-Grosso - Estância 

- Adquirir uma área pra o cam 
po de futebol 

- incentivar o time existente 
na comunidade 

Baixa do Barreiro - Itabaiani 

- Conseguir uma área para  o 
campo de futebol 

Japao-Tomar do Geru 

- Treinamento em organização 
comun Í tár ia 

Brejinho e Lagoa do Sande - 
Tomar do Geru 

- Reivindicar, junto as auto- 
ridades municipais, a con5_ 
trução de um posto medico. 

Segundo os monitores essas a- 
tividades serão realizadas 
com o envolvimento dos comun_i_ 

tãrlos. 
Em seguida tiramos as dúvi- 

das com relação ao conteúdo 
programtico e avaliamos todas 
as atividades que já tinhai 
sído desenvolvidas. A progra- 
mação seguinte será realizada 
seguindo este planejamento. 
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ESTÂNCIA £ MOTÍCrA 

COMUNIDADES EM AÇftO 

Os comuni tár ios de Cachim- 
beiro. Tomar do Geru, estic 
se unindo para,juntos, cons- 
truírem um salão comunitário 
cuja finalidade será a de fa- 
zer funcionar uma sala de au 
Ia para os adultos e, durante 
0 dia, funcionar com aula pa- 
ra crianças, pois a escola 
mais próxima fica a uma dis- 
tância de hkm para algumas, e 
de muito mais, para outras. 0 
prefeito do município quando 
foi procurado por eles, falou 
que a distancia era muito pe- 
quena e que .aquela escola foi 
construída para atende-los. 
Portanto, ele não ve motivo 
para construir outra escola. 
Apesar dessa resposta do pre- 
feito, eles continuam na  sua 
1 uta reivind icatõr ia. Desta 
feita, falaram com um verea- 
dor, que prometeu levar o ca- 
so ã frente. A comunidade es- 
ta aguardando a resposta. En- 
quanto isso, continua o seu 
mov imento Interno. 

Os comunitários de Açuzi- 
nho, Lagarto, continuam bata- 
lhando pela construção da cal 
xa d^gua. Eles fizeram a rej 
vindicaçao junto ao POLONOR1" 
DESTE, COOPERATIVA e Prefeitu 
ra Municipal sendo que o pre- 
feito ainda não assumiu a par 
te que lhe coube. Está marca'r 

da uma reunião com o mesmo pa 
ra que a situação fique defi~ 
nida. A essa reunião deverão 
estar presentes: MEB, Prefei- 
to Municipal, representantes 
do POLONORDESTE e o Presiden- 
te da Cooperativa. 

Boletim MEB Regional Hoje. MEB Norte-Nordeste. ano III, nº 27, mai-1983. 8p. [incompleto] Fundo MEB. Acervo CEDIC.



MEB  HOJE" - Maío/l 

V O 

"^n^r^r^ 

COLÔNIA SUCUPIRA EH FESTA 

A comunidade de Colônia Su- 
cupi ra-Araul, apôs dois  anos 

luta árdua e contínua, con 
segue terminar a  construção 
de sua capela, Todos os comu- 

:ãrios se envolveram  como 
puderam para ver seu sonho rea 
izado. Organizaram mutirões, 
izeramleilÕes, pedirama co- 

laboração de comunidades vizi 
nhas, autoridades  municipais 
etc.  Mui tas vezes, houve um 
certo desânimo, as coisas es- 
tavam ficando difíceis, o tem 
po estava ruim, faltava  di- 
nheiro para a compra de mate- 
ial. Reuniam-se pensavam  e 
rocuravam nao desanimar   e 
artiam para a luta.  Faziam 
leilões com pequenas prendas, 
doação dos próprios comunita- 

is e de comunidades   vizi- 
nhas. 0 dinheiro, mesmo  pou- 

aparecia e a   construção 
tomava corpo. E, enfim a cape 

ficou pronta. Para comemo- 
r o evento foi planejada  e 

realizada uma extensa progra- 
mação, constante de: 

Santa Missão - 5 d ias 

- Concentração das comunida- 
des, vindo em peregrinação 
com os seus Santos Padroei- 
ros . 

- Missa concelebrada, presidi 
da pelo bispo dtocesanq. Dom 
José  Bezerra Coutinho. 

A comunidade, agradecida,ro 
ga a Deus por todos aqueleT 

somaram nessa 
o é povo for- luta. Povo 

te. 

MEB HOJE 

Presidente do MEB 

Dom José Freire Falcão 

Secretár ia Geral; 

Irmã M.Fátima Maldaner 

Redação: Equipes dos Departa- 
mentos de Própria e Es 
tancia (ALBASE) . Com a" 
colaboração de Concei- 
ção do Araguaia e Bal- 
sas (MAPAMT), 

Datilografia, Diagramação  e 
Impressão: Equipe do Secre- 

tariado Nacional 

Próxima edição: SOLIMÕES 

"Campo Redondo 03/OV83 

Saudações Cordiais 

Meus prezados amigos do Mo- 
vimento de Educação de Base 
ao pegar nesta caneta é somen 
te para lhes comunicar as nos 
sas notíc ias. 

Olha os "Jovens Unidos" da- 
qui se reuniram e fizeram 
atos da Semana Santa. Na qu 
ta-feíra Santa fizemos o La 
va-pês e depois a Ceia :do Se- 
nhor. Na sexta-feira fizemos 
a Paixão e Morte de Jesus 
no sábado fizemos o Ressuci 
mento de Jesus. Nos fizemos 
pelo 1 ívro" Fraternidade, Sirr 
ViolêncÍa/Não,da capa amare- 
la, E foi bem participado pe- 
la comunidade, graças a DeuSj 
a qual colaborou muito bem. 

Vamos terminar com muitas 
saudades de todos. 

Assinado: Jovens Unidos de 
Campo Redondo. 

Pela Equipe: 

Maria Batista" 
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